DESCRIÇÃO DE UMA NOVA SUBESPÉCIE DO GÊNERO 
OTOSTIGMUS PORAT, SUBGÊNERO COXOPLEUROTOSTIG- 


MUS BUCHERL (SCOLOPENDROMORPHA, 
SCOLOPENDRIDAE) 


POR 


WOLFGANG BÜCHERL 


No presente trabalho descrevemos uma nova subespécie de Otostigmus 
“cvalcantii BÜCHERL, do gênero Otostigmus, subgênero Co.ropleurotostigmus, 
estabelecendo simultaneamente um conironto diferencial com as espécies próximas: 
O. cavaleantii e O. caudatus Brot... 

O material, que consta de 44 exemplares. foi colhido pelos senhores Pedro 
Passarim, de Perdizes. Estado de Santa Catarina, e B. Coelho, de Mogy das 
Cruzes, Estado de São Paulo. 


Otostigmus (C.) cavalcantit perdicensis, n. subsp. 
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Queremos chamar a atenção sóbre a diferença abrupta de comprimento entre 
95 dois últimos pares de patas e as patas precedentes. 
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sempre mais acentuados e mais profundos nos bordos anterior e posterior 
dos tergitos. 
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quanti ro} segmento genital; com órgão copulador nitido, triangular 
e abertura genital em torma de tenda longa, estreita; femeas sen segmento 
postgenital, com abertura genital grande, semi-circular, situada no proprio 


segmento genital, 


Ceractcres sexuais sccundários: machos com apéndice cilindrico, digititorme 
no último tergito e com apendice longo, curvo, na parte distal das coxo- 
pleuras; femeas sem estes d pis apendices; no bordo posterior do último ter- 
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DIAGNOSE DIFERENCIAL DAS ESPÉCIES PRÓXIMAS 


(Vide desenhos) 
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O. cavalcantii perdicensis O. covalcontit O. caudatus 


Mesmo colorido verde de oliva ou verde cinza da placa cefálica, 


e: E E Tergitos verdes; placa 
primeiro tergito e todos os Outros tergitos, 


cefálica e 1.º tergito 

vermelhos ou marrom. 
Antenas e patas | Antenas e patas como 
amarelo-esverdeadas. | em cazulcentii. 


Antenas roxas com pelos louros; patas 
de um azul claro, principalmente as 
tibias e os tarsos. 


Sulcos não especialmente acentuados nos bordos 
Sulcos episcutais mais acentuados nos anterior e posterior. 
bordos anterior e posterior. Sem de- 
pressão longitudinal no meio dos sulcos. | Com depressão no | Sem depressão entre os 
meio. sulcos. 
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Fêmeas: Sem apéndices no último tergito e na parte distal das coxopleuras. 
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mais protraido do que em 
cavalcantıi, mas menos do 
que na subsp. nova. 
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Coxosternum forcipular sem | Com sulco mediano, g : 
Sem sulco mediano. 


sulco mediano. curto. 
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Esternitos com raras pontuações muito leves (vide Fig.). : ção rara, mas p 
funda. 

Sulcos curtos anteriores e posteriores | Sem sulcos ou apenas anteriores, muito leves e 
nos esternitos (Fig. 1:2 e 3). muito curtos (Fig. 1). 


Último esternito com bordo posterior | Bordo arqueado, | Bordo rcentrante, forman- 

reto e com fossa longitudinal leve | sem fossa, com de- | do duas saliências angulo- 

(Fig. 1:3). pressão triangular sas nos lados (Fig. 1:5). 
«Fig. 1:3). 


Os 2 últimos pares de patas excedem no dobro o comprimento | Apenas um pouco mais 

das patas anteriores. longas do que as anteriorcs. 

2 esporões tarsais nos primeiros 7-9 esporões em 14-16 

pares de patas. 1.º e 2º par com | patas. 3-4 pares de 

l esporão tibial. patas com 1 csporão 
tibial. 
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com 1 esporão tibial. 
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Otostigmus PORAT 89 


Holotipo (macho) e alotipo (iêmea) na coleção quilopódica do Instituto Bu- 
tantan, No. 303. 


Local.-tipo: Perdizes (vide nomen), Santa Catarina, Brasil. 


Paratipos (adultos): 17 machos e 19 fémeas; 


(adolescent.): 2 machos e 4 fêmeas, na mesma coleção, sendo coleta- 
dos em parte na local.-tipo e em parte perto de Mogi das Cruzes, Estado 
de São Paulo. 


(Trabalho da Seção de Zoologia Medica do Instituto Butantan. 
Entregue para publicação em 15 de junho de 1942 e 
à publicidade em fevereiro de 1943). 
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ANG BÜCHERL Descrição de uma nova subespécic 
genero Otostigmus PORAT, subgênero Coropleuroto- 
sliymus BUCHERL (Scolopendromorpha, Scolopendridae. 
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